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NORTE MAGNÉTICO E GEOGRÁFICO
A terra pode ser considerada 

um gigantesco imã, pela 

circulação da corrente 

elétrica em seu núcleo.

Estas correntes criam um 

campo magnético, que ao 

redor da Terra tem a forma 

aproximada de um imã de 

barra simples.

Tal campo exerce uma força 

de atração sobre a agulha da 

bússola, fazendo com que 

ela se movimente e se 

estabilize quando sua ponta 

imantada estiver apontando 

para o Norte Magnético.





Polo Sul





DECLINAÇÃO MAGNÉTICA

 É o ângulo formado entre o meridiano 

verdadeiro e o magnético; ou também 

pode ser identificado como desvio

entre o AZIMUTE VERDADEIRO e o 

AZIMUTE MAGNÉTICO.

 Varia com o tempo e com a posição 

geográfica, podendo ser ocidental 

(δW), negativa quando o Polo 

Magnético estiver a Oeste (W) do 

geográfico e oriental (δE) em contrário. 

 Atualmente, no BRASIL a 

declinação é negativa ou ocidental.



CÁLCULO DA DECLINAÇÃO MAGNÉTICA

Para calculo em um determinado ponto da 
superfície física da terra são necessários alguns dados 
preliminares:

 Latitude geográfica (φ);

 Longitude geográfica (λ);

 Carta de declinação magnética da região em questão.

De posse destes dados, e utilizando a equação 
abaixo, é possível obter a declinação magnética para 
uma região em questão.

D = Cig + [(A + fa) . Cip]



CÁLCULO DA DECLINAÇÃO MAGNÉTICA

 D = Valor da declinação magnética;

 Cig = Valor interpolado da curva isogônica (são linhas formadas 

por pontos na superfície terrestre com a mesma declinação magnética);

 Cip = Valor interpolado da curva isopórica (lugar dos pontos que 

tinham a mesma variação anual de declinação);

 A = Diferença entre o ano de confecção do mapa de 
declinação magnética e o ano da observação (Ex: observação em 

2017. O valor de “A” será dado por    A = 2017-2000 =17);

 fa = Fração de ano, ver tabela.

D = Cig + [(A + fa) . Cip] 





Calcular a 
declinação 
magnética 
para Curitiba
(φ = 25° 25' 48'' S;

λ = 49° 16' 15'' W), 

no dia 27 de 
Junho de 
2017.



CÁLCULO DA DECLINAÇÃO MAGNÉTICA

a) Cálculo de Cig

Interpolando as Curvas Isogônicas (declinação magnética em graus) 
com a régua ortogonal a uma das curvas, mede-se a distância 
linear entre as curvas que compreendem a cidade que se deseja 
calcular a declinação. 

Neste caso a distância linear entre as curvas -17º e -18º é 2,4 cm. 

Com a régua ortogonal à curva -17º, mede-se a distância linear 
entre a curva e a localidade que se deseja determinar a 
declinação magnética. Neste caso a distância linear entre a curva 
-17º e Curitiba é 0,8 cm.

Logo:

1º → 2,4 cm

xº → 0,8 cm xº = 0,3333º

Cig = ─17º ─ Xº; Cig = ─17,33333º

D = Cig + [(A + fa) . Cip] 



CÁLCULO DA DECLINAÇÃO MAGNÉTICA

b) Cálculo de Cip

Interpolando as Curvas Isopóricas (variação anual em minutos) 
com a régua ortogonal a uma das curvas, mede-se a distância 
linear entre as curvas que compreendem a cidade que se deseja 
calcular a declinação. 

Neste caso a distância linear entre as curvas -7’ e -7,5’ é 3,0 cm. 

Com a régua ortogonal à curva -7’, mede-se a distância linear 
entre a curva e a localidade que se deseja determinar a 
declinação magnética. Neste caso a distância linear entre a curva 
-7’ e Curitiba é 0,3 cm.

Logo:

0,5’ → 3,0 cm

x’  →  0,3 cm x’ = 0,05’

Cip = ─7’ ─ X’; Cip = ─7,05’

D = Cig + [(A + fa) . Cip] 



CÁLCULO DA DECLINAÇÃO MAGNÉTICA

c) Cálculo de A

O valor de A será no caso o ano em estudo menos o ano 
de confecção da carta de declinações magnéticas, no caso, o ano 
de 2000.

A = 2017 – 2000 ou seja, A = 17 

d) Identificação do fa

Pela a tabela, no dia 20 de junho, teremos fa = 0,5

e) Cálculo de D

D = ─17,3333º + [(17 + 0,5) * (─ 7,05’)]

D = ─ 19º 23’ 22,49”

D = Cig + [(A + fa) . Cip] 



Idem para Foz do Iguaçu (φ = 25° 32' 45'' S, λ = 54° 35' 
07'' W), dia 14 de maio de 2001.

D = Cig + [(A + fa).Cip]
a) Cálculo de Cig

Interpolação das Curvas Isogônicas, com a régua 
ortogonal a uma das curvas isogônicas, medir a distância linear 
entre as curvas que compreendem a cidade que se deseja 
calcular a declinação.
Neste caso a distância linear entre as curvas -13º e -14º é 2,0 cm. 
Com a régua ortogonal à curva -13º, medir a distância linear entre 
a curva e a localidade que se deseja determinar a declinação 
magnética.
Neste caso a distância entre a curva -13º e Foz do Iguaçu é 0,8 
cm.

EXERCÍCIO



Idem para Foz do Iguaçu (φ = 25° 32' 45'' S, λ = 54° 35' 
07'' W), dia 14 de maio de 2001.

D = Cig + [(A + fa).Cip]
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Logo:
1º → 2,0 cm
xº → 0,75 cm xº = 0,375º
Cig = -13º - xº ; Cig = - 13,375º

b) Cálculo de Cip
Mesmo processo utilizado para Cig. O valor é: Cig = - 8’,3571.

D = -13,375º + [(1 + 0,4) * (-8,3571’)]
D = -13,375º - 11’ 42” 
D = -13º 34’ 12”
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Declinação Magnética ON LINE

Calculador da Declinação Magnetica (on-line)

http://www.ngdc.noaa.gov/geomag-web/

Introduzir a LATITUDE e LONGITUDE, inserido seus valores em 

"graus decimais" ou "graus minutos e segundos” (separados por espaço)

A declinação é calculada usando o modelo Magnetic World 

Magnetic (WMM) mais recente (a partir de 2014) ou o modelo 

International Geomagnetic Reference Field (IGRF) para épocas 

anteriores a 2014.

http://www.ngdc.noaa.gov/geomag-web/




Tomando o exemplo de CURITIBA:
(φ = 25° 25' 48'' S; λ = 49° 16' 15'' W)
no dia 27 de Junho de 2017



Tomando o exemplo de CURITIBA:
(φ = 25° 25' 48'' S; λ = 49° 16' 15'' W)
no dia 27 de Junho de 2017

Resultado pela Calculadora ON LINE:

D = ─ 19º 32’

Resultado calculado pela fórmula:

D = ─ 19º 23’ 22,49”



Apresentar vídeo:

Como calcular a declinação magnética atual numa carta



Seja a Folha Topográfica 1:25.000 – CÓRREGO OLHOS D’ÁGUA

SD – 23 – Y – C – V – 1 – SO  

EXERCÍCIO

Calcular o Azimute Verdadeiro para uma linha 

de 62º 53’ medida com BÚSSULA em 2001.

SOLUÇÃO:
DM em 1984 → -17º 26’
Variação anual → -7’

Anos decorridos → 2001 – 1984 → 17

Variação total → 17 * (-7’) → 119’ ou 1º 59’
DM atual → -17º 26’ + (-1º 59’) → DM = ─19º 25’

AzG = AzMg + DM 

AzG = 62º 53’ + (– 19º 25’) → AzG = 43º 28’ 
Carta editada em 1984
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